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A elaboração des'ta Carta 
- . Matgna se lhe poder ia ·cha­
mar, peJlos tbenefí'C'ios conse­
quent es para a Comunidade 
Humana - complemento can­
cre'tizador dos [)ire~tos da 
Ori·ança enu:nci'ado.s como de­
ol.aração de p.rincípivs, foi uma 
das •intenções do Bureau lll'úer;. 
national Catholique de l'En­
fance (B. I. C. E.) ao propor 
o Ano Internacional :que em 
1979 se celebrou. Não sei se 
chegou a ser redigJida. Mas as 
pistas de .re'f.lexão postas como 
<<fundamento do homem har­
moniosamenlte desenvolvtido e 
de uma sociedade que viva na 
Justiça e na .Baz», va~le a pena 

segui-'las. 
«Seis V'aJlores 'fundamenrtais» 

são apontados para formar o 
Homem que se quell" promover, 
com <rum !IllÍnimo de bem--estar 

'n ru . 

1 

•necessário à prática da V'i'l'tu­
de» e com «um mínimo de hu­
mani,dade para que :PO·ssa ha­
ver aibertur·a à fié». :Ei-llo.s: 

<d-O respeito pelo e'Spiri­
.tual e a educação da 
interioridade. 

2 - O despevtar da cons­
ciência e a edUic:ação do 
discernimento. 

3 ____.O gosto .pello eSifO!fço e 
a educação que forma 
para um constante su­
perar-se a si-próprio. 

4 ~O sentido do Outro e a 
edU'cação .da parti·lh'a. 

5 -A experiência da gene­
rosidade e a educação 
da grat:uildade. 

C. A ,;l o..,_.nhn >"+-<> A~ -"'Hn~-

riedade e •a educaçã.o 
da restpon:sabiliâade.» 

Em rtodos estes pontos há 
uma potência a descobri'!' e 
uma dinamização a realizar. 
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Esta não é possfve'l, ou não é 
fecunda, sem o acordaT daque­
la. A função é o exel'!cício do 
órgão; desenvolrve-o, mas não 
o cr.ia. Ora o processo educa­
·t:ivo tem de principiar muitas 
vezes por uma <<resipkação 
boca-a iboca» que vai activar 
o órgão, que o faz renascer e 
manJi.festar-se, para dep-ois ISe 
ex:e!fcer por si-mesmo. A edu­
caçã.o de ... exige que essa rea­
Hdade seja pvéviamente conhe­
cida e assumida pelo educan­
do. !E como este conhecimento 
e .acei1tação do dever de pô:r 
em acto a potênoia qÚe possui 
nem sempre lhe são espontâ-
neo::;, t:I:s qu"t: v Lnxuaourv """ 

quem educa - quwl gestação 
que só mais !tarde será dada 
à luz - .começa penosamente 
na profundidade da alma,_ onde 
é tão dilfí1cill entrar. 

Se a mat'éri•a es.conde na pe­
quenez do átomo reservas for­
midáveis de energia, que ca­
pacidade não guarda a alma 
humana criada por Deus à 
imagem do Seu Espírito Infi­
nito! Mas 1tal como a energia 
do co.smos, tam:bém o podetr 
do espírito tem de ser tiesen­
•cadeado para aparecer e ser­
vi·r. Reclama um esforço de re­
-rcriação. 

Educar é conduzir do lifilfor­
me à forma. É arrancar, tan­
tas vezes, de uma paralisia 
para os primeiros passos. Daí 

em dia•nte o exercrcio do mo­
vim•ento é maús fálcH e o .resu:l-

do não desponta com e,s.pont(\­
neidade, é tão d.ilffdl de fazer 
vingar solbre I() egocentrismo 
quie tão oomwne nte invade o 
Homem e se manúfesta em mui,; 
ttas formas de egoí·smo, mau 
terreno P'ar a a experiência da 
generosida~de, para a descober­
ta da solidariedade. 

É neste tempo prévio da edu­
cação, importantíssimo, indis­
pensável :ao segundo tempo, 
de 'aiper'feiç.oamento progressi-. 
vo das potências que germi­
nam n·o . ser que rse iJlida na 
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Os dois tempos considera­
dos nos «seis valO'l'es fun.da­
ment:a:is» são, pois, trabalho de 
educação, ainda que só no se­
gundo ele se expresse. <<A edu­
-cação da interioridade» !fará 
crescer '<<O respeito pelo espi­
rituah>; mas supõe-n.o, là parti­
da. E o seu método não será 
o mesmo no desencadear e ao 
longo do processo. Como tfazer 

que cada um capte o seu umiiS­
tério pessoal, J.1ugar das ded­
sões fundamentais da existên~ 

da»? Como se ohega ao oonhe­
cirrnento ·V'i!Vo de que ess.e crmis­
téÍio é a raiz da dignidade da 
pessoa humana, o seu poder 
mais profundo, o fundamento 
da sua grandeza e opor.tunida­
de para o futuro»? 

Os Pobres habituam-s-e de 
tal modo às contrariedades que 
can-egá ... las no dila-léVdia pare­
oe-.J..hes a coisa mais natural 
do mundo. E, quando o peso 
daquelas é demasiado, só pe­
dem uma ajudtita e com mui­
ta delicadeza. 

Assim este pobre viúvO. Em 
aflição, meio desnorteado~ vem 
aqui suplicar que Ute receba a 
filha hemiplégiea e dement~, 
pois que a oasa onde ela Sle 

encontrava mudou de nome e,. 
em ·resultado, todos quantos 
não conferiam eom ·a nova de­
sigtl'ação tiveram de sair. 

Antigamente os Asilos reco­
lhiam toda a gente. Agora, 
transformados em lares de ter­
ceira idade, liínitam a esta a 
sua freguesia. A Testante de­
verá sair ou nela não poderá 
entl'M, se está fora. E a moda 
dos Lares pegou. Não digo que 
não sejam precisos,. em muitas 
circunstâncias. Mas não Taro é 
uma boa e confortável solução 
ter assim onde mnunar os fa-

miliares q111e entram na fase 
de <<peSO soclab>. 

OI'Ia, creio bem, mellíor que 
uma política de laTes pam a 
terceira •idade será uma edu­
cação racional e mwal dos 
mais noV\OS para a aooitação 
dos mais velhos no seu seio. 
Nem todos estes preoiS'B'ID de 
ser ati alojados. Até porque, 
não é normalmente aquele o 
desfecho ideal para uma vida, 
mas simples e triste remedeio: 
tantas· vezes pura ~greg.ação 
ou modo subtil de 1311TUll1a'l' 
o que estorVia. Sob a capa 
de óptimo esconde-se, talvez, 
egoísmo e comodidade de .fi­
lhos e de parentes pró~imos. 
Adiás ficarão contentes aque­
les ou ·aquelas que se vêem 
longe do meio onde a~legremente 
viveram, dos fi~hos que ajuda­
ram a crescer, ou dos amigos 
que f•izeram ao longo da Viirl1ã? 
Nem sempre a nossa solução 
é solução, m-as destJruição da­
quilo que dewa ser. A f.amília 
aind•a é e seTã sempre o meio 

natuml de V•iver para todo o 
ser humano. 

Mas ainda que conVIenhamos 
na necessidade de abertura de 
lares exelusiv·amente para a 
dita ida:de, porque descurar a 
situação dos que, estando já 
.recolhidos nos estabelecimen­
tos eonvertidos em ~ares, são 
pomos na rua por não serem 
a:inda da terceira id~de; ou da­
queles que, sendo do esoa!lão 
etá'l'Lo destes últimos1 não têm 
para onde ir? 

E é muito grande a multidão 
dos jovens e dos ·adultos sem 
capacidade de auto-governo, 
por razões 111aturais ou impos­
tas e sem t\amiti.ares que os 
desejem. 

Uma cr.iatura, pequenina e 
d iscreta, dos •arredores do Por­
to, mongoloide e já na casa 
dos cinquenta, fiea sem mãe. 
O padrasto recusa-se a olhar 
por ela e com uma certa ra­
zão. Os vizinhos aparecem 
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E a consciência? <<Para aJ'ém 
do ensinamento de .prlimcípios 
morais e até antes disso», é 
miste<.r que ·a consciência des.., 
perte e a criança atente nl8l•a. 
Cruno acordá-da, num mundo 
ttão vrur.iado e cheio de ilusões 
que a entontece e lhe rouba 

a luz? 

·~ o gosto :pelo esforço, como 
fazê-lo nascer, face à tentação 
envolven:te da fadlidade? É 

cevto que esta conduz ao Vé­
dio. A experiência quanto an­
•tes deste destino do fálcil será 
caminho que ~eva a ·este gosto? 

O sentido do Outtro, eis ou­
tro valor enhlitativo que, quan-

vida, que o Homem pode mui­
t o poU'co. Nem a sua ciênCia 
de Ps'icolog.ia nem as suas té­
cni1cas de Pedagogia, que mais 
tarde mui.to lhe podem pres., 
tar! Aqui é o 1re'ino wbs-olufto 
da Graça. O mais capaz deste 
tempo da educação não será .. o 
mais sábio, mas o mais santo 
- o mais impregnado pela 
Graça; por i.ss·o o que mati!s A 
contagia. 

Padre Carlos 
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CONTAS - Prestamos ~ontas aos 
nossos leitores, o grande suporte ma­
terial da acção em que estamos em· 
penhados. .Entretanto, serão ·enviadas 
à Sooiedade de S. Vicente de Paulo. 

·Durante o ano de 1979 recebemos, 

por intermédio de O GAIATO, a 
quantia de 221.470$00. E o nosso 
tesoureiro arrecadou tamhétm, dmitras 

vias, 2.731$70. 
Juntando a e as verbas o saldo 

de 1978, .foi possível uma distribui­
ção do seguinte modo: 60.000$00 por 
12 Auto-construtores. Em auxili·os 
IDO:t11Ilais a todos os Pobres: 69.200$00. 
Reparação da cadeira mdtorizada para 

wm deHcien te: 26.200$00 (até De· 
zembro). Nas duas grandes festas do 
a.'Do, 17.750$00: 5.500$00 pela P áscoa 
e 12.250$00 pelo Natal. Alimentação 
de um velho, que vive só: 15.000$00. 

Livros e material escolar para crian· 
ças pobres do Ensino Básico : 8.000$00. 
Despesas de um funera!l: 5.250$00. 

Co·ntribUii.ção para o Conselho Cem.· 
llral do Porto da Sociedade de S. Vi­
cente de Paulo: 4.827 50. Outras 

ajudas domiciliárias: 4.455 50. Des­

pesa to til: 210.683$00. 
\Em 1979 enxugámos muitas lágri· 

mas. Demos a mão a uma dúzia de 
Auto-Construtores, que leval"am a•té 
ao fim - com heroísmo - a cons­
trução de ~mas morad1as. E mais te· 
rl~>.ntos de ajudar se a Aut{)-constru­
ção e~ontânea fosse · e_!lcarada pelo 

são letr86. Cada um intel"preta ou 
omite a seu modo. 

•Particularmente no norte do País, 
se aiguém se dispusesse a fazer um 
levantamento das riquezas que são 
frurto da iniciatti'Va de Auto-constru· 
tores, do pO'Ilto de vista material, 
lf.amililar e soma~; se alguém se dis­
pusesse a estudar a hipótese (viável) 

de por esta via se procurar diminuir 

o défioit de moradias, como teríamos 

uma grande poupança de recursos! 

Como se ,ocupariam milhões de ho· 
ras de tempos livres! C()mo se pro­

por.cionaria a milhares de Famílias 
uma verdadeira promoção social ! 

Para ficarmos com uma ideia do 
maior problema nacional: observa-se 

no último relatório da OIT que a 
falta - de habitação decente atinge, 
elm PorrugaJ, «proporções verdadei­
ramente alarmantes». O número d:e 
famílias mal alojadas, em 1976, se­
riam 770 mil e, nas zonas rurais, 
maois de oi·tenta por cento da popu­
lação vivia em habitações sem qua.l· 
quer i.tnstalação de esgotos. 

'E mwis e mais, diria Pai Américo. 
Sim; enxugámos muitas lágrimas 

a doentes, viúvas, velhos e novos. 

Mllll1temos o lume aceso em várias 
aareiras. s~m~ um apoio constante 

n.a resolução de prdblemas burocrá­
ticos do Seguro Social. Pr-imeiro Jus· 
tiça, depoifl a Caridade. 

Dam{)S graças a Deus por mdo. 

Ele é a pedra angular da nossa acção. 

. PARTN...HIA - Log{) a alhrir a re­

H~o&a presença dos Amigos de O. An· 
tónio Ba·rroso, um gr.ande Bispo e 
um grw·de ~Homem que fazia a honra 
da humanidade; o 5eu coração era 

um poço de bondade: e$pécie de do-

mador de feras, até os maus se sub­

metiam ao seu doce .império». 
«Velha Amiga» de Lisboa,. vale de 

correio «correspondente a Janeiro e 
Fevereiro». Sempre em dia! E que 
dizer da «Assinante do Seixal»?! A 
oração dos Pobres faz-.nos ~r perse­
verantes e dar-lhes a mão com a 
Justiça que merecem. 

«Uma nulidade», d'e novo connos­
oo, traz na mão escondida 500$00, 
penitenciallldo-se <<!pela má vida pas· 
sacia». Estas exp,losÕes de Sobrena· 
tural aguentam~nos de pé. São o me· 
lhor Alimento. 

Assinante 32285, 250$00. Ovar, 
300 00. Benjamim, 100 00, a quem 
retribuímos, com amizade, o forte 
abraço. O dobro de Requeixo. 2.000$ 
de Aveiro, com os ollios da alma 
para o Alto: «Que Deus me faça me· 
.nos egoísta para continuar a contJ:!i­

'huir com mais». De um Médico, ve­
lho amigo, 800$00 exigindo «não ser 
referido em O GAIATO». Fina1mente, 

um oontributo da Rua de S. Vict>Or, 
Porto, destinado à repall'ação da ca· 
1deira motorizada, di8.1Uentando que 

as minhas possihiHdades não sejam 
maiores». 

!Em nome dos Pobres, muito obr-i­
gado. 

I úlio Mendes 
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·Paço·· de . Sousa 
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FUTEBOL - Como os nossos !llmiÍ· 
gos lei tores sabem, cá em Casa há 
uma equipa de futebol bem oonsttitui­
d.a. Mas, nem sempre tem a sorte 

não há equipas que queiram defron· 
lla'l'·JJOS ou por outros motivos. 

tO certo é que não tem havido fu· 
· tebol, desporto que, em nossa Casa, 

muito se aprecia. A nossa equipa está 
!Parada já há alguns domingos, por 
isso qualquer equipa que queiM de­
frontar-nos é simples contactar con­
nosco: Desportivo da Casa do Gaiato 

- Paço de Sousa - 4560 Penafiel. 
Venham que nós esperamo

5 
sempre 

a v>Ossa visita com pr·azer. 

•FRUTA Es~ !llllo, e no ano 
transact<l, temos tido bastante fruta, 

graças a um Amigo do mercado abas­
tecedor do Porto que .nos tem ofere­
oido bastante. Todos Os sábados de 
manhã, a no sa carrinha sai e só 

regressa à tarde com os do Lar do 
·Purto, carre~ada de peras, maçãs, la· 
ranjas, enc. Todos {)s dias, às refei­
ções, saboreamos fruta que nos é ofe­
recida e em alguns dias de manhã 
também comemos ao pequeno-aLmoço. 
Que borrn comer fruta logo de ma·nhã 
e à tarde ·oom o pão da nossa me­
renda! · Todos nós gostamos de fruta 
e agracPecemos mais uma vez todas 
as ofertas. Bem hajam. 

SERR.ALH.A!RM. - Na niQssa ser· 
ralharia execu'tam-se trabalhos de va· 
riad'Os tipos, ou sej111m.: portões, gra­
des para v.aranda-s, etc. O chefe da 
serralharia é o Júlio da Silva que 
veio de uma das nossas Casas de 
África com sua mulher e dois filhos. 
É ele qu'tml <lirige a oficina, como 
slill>e e da melhor maneira. Com ele 
·trabalham oito rapazes, entre os quais 
{) François, ·nOSS{) e'lectricista. Lá é 
sempre a trabalhar, já que .muitos 
querem tirar o curso .de soldadores e 

gostam da arte e, assim, poderão ter 
uma boa profissão na vida .futura. 

éARNAVAL - Está a ap!roximar· 
-se o Carnaval. Uns dias antes, as 

crianças pedem a seus pais para lhe 
comprarem as máscaras mais feias 
que houver, para não darem a en· 
tender que são conhecidas. Cá eiJl.1 

Casa, as máscaras estão a ser guar­
dadas pela D. Maria Angélica. Com 
oerteza que no próprio dia à tarde 
será a distribuição pelos miúdos, que 
l>Ogo vêm ter com ela. Mag nem sem· 
pre chegam para todos; alguns fa· 
zem-nas de cartão requisitado à tipi>· 
grafia, UJIIL e'lástico, pintam-nas e es· 
tão feitas. Foi o que fez o irmão do 
Almeidinha que construiu uma como 
as dos antigos guerreiros. Ficou bem 
feita! Agora, é só esperar até ao 
próprio dia; mascarar-se bem e é 
Carnaval. Ninguém leve a ma·l aEI 
suas brincadeiras. 

({Salsichas» 

niiRDIUD DO DDDUD·.~-:~·. 
. - . .. "\. 

ELEIÇõES - Com a ida de al­
guns dos nossos rapazeg para a vida 
militar, o nosso sector de responsa· 
bilidade foi rufectado. ASS'im, feitas 

novag eleições, foram eleitos os se· 
guintes rapazes: O Tonho em 1.0 

sub-chefe, «Rebola>> em 2. 0 sub-chefe 
e ainda coube o encargo ao Lu{)as 
de 3.0 sub-chefe. 

Fazemos v.otos para que eles possalllL 
desempenhar, dentro da paz e do 
amor, o seu papel perante as suas 

AGRICULTURA - Decorre o tr~­
balho da poda, feito por nós rapazes 
da Obra. Trabalho que é feito com 
amor para que depois venha a dar 
mwis e melhor fruto. 

1Entretanto, noutro sítio, aJirda.m 
dois rapazes que preparam terra para 
semearem favas e outras culturas. 

AZJEITONA - Acabám>Os a nossa 
colheita da azeitona. Foi um.a hmga 

etapa para todos nós, com dias de 
chuva, frio e vento e não só ... 

No úlüm>O dia saboreámos as fo­
finhas filhozes que foi a reoompensa 
do fruto d{) nosso trabalho. 

Alguns d>05 nossos rapazes já di· 
ziam: - «Esta está quase ve.ndda, 
pois ela era tanta que .nós o que 
qu'eríamos e:ra vê-la toda apanhada». 

Este ano apanhámos os olivais da 
Câmara Municjpal de Miranda do 
Corvo e, tambéan, o grande oliva:l da 
Igreja. 

Tivemos uma boa receita. A'Panhá­
mos cerca de quarenta moinhos e 
tivemos para cima de duzentos cân­
taros, o que equivale a mais de dois 
mil litros de azeite. 

Tudo isto foi feito com !llffiOT, para 

que o n'Osso fruto, já contid<J na:s 

tulhas, venha a saber melhor. 

OFICIN'AS - Com estas tarefas 
agrÍco'las as nossas oficinas estiveram 
um pouco paralisadas. Além do ser­
viço que já tínhamú_s e agora com 
esta pequena paragem, o serviçg viu­
-se acumular mais. Que bom !, as 
nossas oficinas estarem recheadas de 
serviço; todos os dias ali vão um, 
dois e três fregueses para fazeTem 
a sua encomenda. E logo de caminho 

eles qu:erem se.r atendidos o maU! 
depressa possível, mas nós não pode­
mos atender todos duma vez. 

V amos a ver se oonseguim.os levM 
o serviço para a frente, trabalhando 

mais e melhor, para que os nossos 
amigos fregueses não n.os deixem de 
visitar. 

Luís Manuel 

.'..· .. :·,.-,, ·.·.:. I · ·._ · .. ·. To·a ···· · .. ·.· 
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iM.AIS VALE TARDE QUE NUN­
OA - Este título foi-me sugerido 

pelo nosso chefe, o «Ceboliinha», para 
dar conta aos nossos Leitores do ca­
rinho, da amizade e da estima de 
·que fomos alvo durante a quadra de 

Natal/79. 
Vários foram os grup-os que nos 

vlisitaram. Começando pelo grupo dos 
Jogadores do Sporting que por inter· 

mbdio do Eurico e do nosso grande 
Amigo de longa da~a, sr. Júlio, de 
Loures, vieram almoçar connosco. 
iPassad•os d·ias ofereceram uma bola 
de futeboL 

Depois aparece.u o Coro do Banco 
de Portugal, muito aiinadinho, com 
as uas canções e o seu lanohe, que 

foi partilhado .por todos. Um rega· 
!lo! 

Seguida-mente estiveram cá as crian­

ças da Catequese da freguesia de 
S. Julião que nos presentearam com 

uma peça de teatro e algumas can­

ções que andam agora em voga e com 
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um lanche, como é do agrado da 
malta. 

!E oomo se iSto não ohegasse, atpa· 
.receu, ta.m~bém, o grupi>, já nosso 
conhecido e muito falado nestas co· 
lunas, d'os Tra·balhadores da S. T. 
K T., com uma boa peça de reatro 
e os seus afamados palhaços. Qure 
bom! Os Trabalhadores ofereceram 
uma boJa de futebol, o que quer 
dizer, se o grutpo da Casa do Gari.at{) 
Ido Thja.l perder jogos não é por 
!falta de bolas. 

No dia 27 do mês de Janeiro hou­
ve a hahitual festa druda pelas s;. 
nhoras da Noruega, onde cllida UJin 

teve a sua prenda. 
Dep{)is desta procissão de grupos 

não seri•a justo esquecer o.s Amigos 
anónimos que nos trouxeram o seu 
calor humano e não sÓ, para que ti­

véssemos um bom Natal. 
P{)r isso, resta-me agrade~Cer e de­

flejlaf a todos urrn h<>m Ano, cheio 
de paz e amor. 

OONVíVIO DE JOVEN S - Na 
hora em que escrevo esta crónica 
acabo de chegar do encerramento 
.do . 11.° Convíwio de Jovens, no 
Linhó. No geral, um dos nossos, o 
J'Ol"ge Cruz, foi .um do5 responsá­
veis. 

Aquelles que fizeram este Convívio 

e a todos os outros vai a a.m~zade e a 
estima de um que é jovem e que quer 

ser Jovem, para que possamos dar 
testemunbo d~ Cristo Cruci:f1ica.<f{) por 
Amor do Homem. 

Com amimde, até uma próxima 
oportunidade. 

cl'ato Bravo» 

«Malmequer» 
Sou natural de Avintes (Vila Nava de Gaia), onde nasci 

a 27 de Outubro de 1964. 

Quando eu nasci, minha mãe morreu e deixou seis 
!f·ilhos. Eu sou o mais novo. Quatro jâ estão casados e esta­
mos dois na Casa do Gaiato: eu e o «Girassol». 

Meu pai nã'O podia aturar ·seis :filhos, até que nos aban­
donou; e ele andava por aí à sorte. Era pescador, mas não 
trabalhava; metia-se nas tas·cas e embebedava-se. 

Fomos criados pelos nossos tios. Eu era um vadio! 
As vezes a ,tJia fechava-me em casa, mas eu abria a janela, 
saltava rprâ rua e caminhava pró .rio, prâ mangueHce. 

O meu irmão «Girassoh> veio para a Casa do Gaiato 
com uma freira que pediu ao sr. Padre Carlos. Os meus 
tjos pediram por mim, a uma senhora do Espelho da Moda, 
para eu vir para câ. Quando cheguei llão conhecia o meu 
irmão; o sr. Padre Car'los -é que me d1sse. 

Meu pai morreu, o ano pas."'ado. F.iquei chaoteado. An­
dei muito .triste. Mas agora jâ pass·ou. E estou contente 
por estar na Casa do Gaiato . 

Termino com um grande albraço paT>a os nossos leito-
res. 

José Carlos M•arques («Ma:lmequen>) 



23 de Fevereiro de 1980 

Os nossos amilgos querem 
noUcias. O querer salber dos 
Outros; o i-nteresse em saber 
se os .prabllemas se vão resol­
vendo; se as dificulldades se 
aplanam; se os projectos são 
real•izados; se as obr:as atin­
gem o seu fi:m; se os irmãos 
sentem mruior carinho, é sina'l 
certo de que não estamos sós; 
é prova de que o coração dos 
Homens não está ·fechado; é 
motivo . de esperança para não 
recear o dia de a:manhã. 

Foi em Outub.m p:assaido que 
o «1 ardim Infantm de Samü­
dães» começou ·a dar alguns 
passos. E apesar da épo•ca não 
.ser de Primavera, apareceram 
já as primeiras flores. 

tAs duas responsáveis, ·com 
paciênda heróica,_ com uma 
JPaJ.avra hoje, .um aflago ama­
nhã, um sorriso no dia seguin­
te, com uma «prendi•nha>> em 
suspenso ... , consegui-ram no 
dia 8 de Dezembro reaJlizar 
uma festa dedi'cada às Mãe.s. 
E houve revelações! Esta cnian­
ga recilou muito bem; aquela 
fixou tudo o que lhe ensina­
ram; ,o gesto, o olhar, os mo-

, . 
rar1 

vimentos de todos mereceram 
as palmas e .os aplausos de 
quem assist iu. 

Estav•a, e está . em causai 
atr.aJViés das :cdanças chegar­
mos às Famflias. Resolveu-se 
que, no dia da festa, todos 
oferecessem uma pequena lem­
brança às Mães. Blas tiveram 
de .ttraballhar e moldar um pe­
queno quadlf'o. Valia a pena 
assistir às tardes de ensa~o e 
ver o entusiasmo quando cor­
tavam o papel, cola·vam os de­
senhos, .a:massav·am o gesso e 
dep.ois se colocavam à distân­
cia a contemplar o traba~ho 

real•izado. Nem demos conta 
das factu1ras ·apresentadas por 
causa dos materiais que ,foi 
preciso comprar. Ainda houve 
quem perguntasse donde vi•nha 
o dinheiro para aqui.lo rtudo. 
A .resposta não 'POdia ser ou­
:tr·a: são os nossos Amigos, os 
que amam estas crianças, mes­
mo sem as conhecer; os que 
s·abem reparti·r para que outros 
sintam aleg.ria; os que desejam 
•colahorar na •construção do 
«Jardim Inf·an'ti'l de Samodães» 
mesmo sem cá vi.verem. 

A 
Uma resma de pap.e'l de jorna1l, dos países nórdi·oos, 

custa-nos 704$37,5 inoluli.ndo o imposto de transacções; 
$70,4 por ·cada exemplar de O GAIA TO. 

O supo~te de .i!mpressão •é pesado encargo; com a agra­
vante de .ser adtquilrido por qeferê.ncia de um Amigo - por 
.gDaves carências no mercad·o. Ou teríamos de nos sujeitar 
a um papell artesanal, dito de jornal, a 603$29/resma, in­
clu'indo IT, cujos encatgos - paragens de máquina, tempo 
perdido e má q urulidade de .impressão - dariam um custo 
finaii idêntico ao produto importado. 

O mercado ;papeleiro é um verdadei.:ro ca,lvário! Mi·l'ha­
res de assinantes, em falta, ta'lvez desconheçam que uma 
edição de O GAIATO C01J.S'Ome cerca de 30 contos de papel. 
E o resto?! · 

A chamada Imprensa Não-Diária, na quase tota:ndade, 
está em precárias circunstâncias por ca·rên'Cias de papel. 
Pois <>Ticialmente não s·e concretizou, ainda, uma política 
de abastecimento. Sem papeJ não há jornais. Mas aos g·ran­
des .o produto não falta e se acontece uma baioca de stock 
abana o Terreiro do Paç·o. 

•Em 1978 o Director-Geral dos RecuTsos Flore'Stais re­
vela'Va estarem «criadas as condições para se produzir pasta 
mecâni'ca para fabrico de p.:~.pe11 de jornal em Portugal». ·O 
ano passado, ·O administrador da INAPA - um dos técni­
;eos nacionais mais c-ompetentes 1110 sector - afiTmava sem 
pap as na língua que, para se encontrar e concretizar s'Olu­
ções técni'cas e económicas para o fahrico de papel de jor­
na,l, melhor adaptadas à reallidade do País, <<'é necessário 
boa vontade, espírito de ini'Ciativa e sacriifído de interes­
ses pessoais em fa'V'Or do bem geral do País». Ag·ora, porém, 
em estudo recentemente publicado -pelo Banco de Fomento 
Nacional, os seus autores chegam à conC'lusão de que «a 
produção de papel de jorna'l, em Portugal, não tem viabi­
l•idade económica dada a pequena dimensão do mercado 
português e o farcto de a produção nacional oferecer exclu­
sivamente pastas não adequadas para a fabricação daque1·e 
produto»; sublinhando mais adiante que «a indústria poT­

tuguesa de pasta de papel está fundamenta•lmente viTada 
para a exrportacão e com boas perspecti!Vas de desenvol'Vi­
mento nos próximos anos». 

Andamos nisto! O espírito mercanti'liS'ta prefere man­
ter o statu-quo da ·celulose a inovar, desaproveitando as 
nossas potencia·Jidades, sacrificando os jornais, para con­
tinuanm.os dependente'S do e~terior! 

Júlio Mendes 

E desde aquele dia 111ão vdl­
támos ·a parar. Umas vezes são 
canções, outr·as vezes simples 
brincadeiras. Cüntinuam as 
«au!las» de trabalhos manuais. 
Uns trazem pe'daços de Péilmos 
de á·rvores, que depois enfei­
tam; outros ·pedem ráfia para 
fazer cestinhas; aquele junta 
.os :l)aus dos gelados e constrói 
rum açafate. Alguns mais ve­
'lhinhos juntam-se a nqs. e es­
tudam os deveres escolares. A 
maior ditiiculdade tem sido a 
lfalta de mesas e cadeiras. 

go 
Meu ~Caro lei•tor, não te preo­

cu.pes com o futuro do «J ar­
di:nm. Tem havido quem afir­
me que ~tudo morrerá quando 
<<furlano» .falltar. Não será •fá­
C'ill. Mas se .ficássemos só por 
aqui, emJbora fosse pouco, já 
tinha vaHdo a pena estes dn­
co meses de trabalho. 

Vamos continuar. O inverno 
deste ano tem sido suruve e 
não faltaram •fllores par·a o 

- «Ja•rdim». Os jovens de Samo­
dães juntaram-se e fizeram 
uma récita oferecendo .o pro-
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duto para •as obras. No dia de 
«Re,is» um grupo foi de porta 
em porta e falou e cantou em 
fíllvor do «Jardim». Três se­
nhoras percorreram as ruas de 
Lamego e entraram no.s cafés 
e ficaram à porta das 'igrejas 
à espera de alguém ·a quem 
pudessem deixar um auto­
-colante a lembrar um donativo 
para ,o <<lJardim». A prind,pal 
despesa da obra está por fa­
zer. Foi um grupo de jovens 
alemães que lhe deu início. Se­
rão eles que, nas próximas fé­
rias, virão concluir? Entretan..: 
tto continuaremos a tr:aba•lhar 
nas sailas improvisadas, mes­
mo sem mesas e .sem cadeiras· 
sufi'aiootes. 

Padre Duarte 

Novos Assinantes ~ «O G~ O)) 
A procissão continua em 

bom ritmo. É todo um coroeio . 
espumante, cheio de interesse 
e de muita amizade. 

Vamos revelar perspect:Jivas 
do desfile tão rko, 'tão salu­
tar! 

FigueÍira .da F.oz: 

«Já devia ter escrito, pois 
que em Outub~o fui à Terra 
Santa e conheci uns bons ma­
deirenses, residentes na Vene­
zuela, que não conheciam a 
Obra da Ru•a. Dei-lhes a vos­
sa direcção e falei, falei de 
tudo o que conheço de vós, 
das vossa'S Oasas, etc.; não es­
quecendo, cl·aro, de falar no 
«Famosm>. Prometi que ia ofe­
recer-lhes uma assinatura. Eles 
já devem ter feito jui~os pou­
co lisongeiros, pois já deveriam 
ter recebido o jornal! Mas eu 
é que não esqueci a minha 
promessa (e •até o meu sacri­
fício) .•. » 

Santo Tirso: 

«Sou uma moça de 21 anos 
e trabalho como •telefonista. 
Gostava imenso de ser asS<i­
nante de O GAIATO. Todos 
·os jovens o deviam ler. Tenho 

~pena de conhecer o jorn3il hâ 
tão pouco tempo, mas nunca 
é tarde .para se reconhecer 
uma Obra tão boa .•• » 

iPoi1to: 

«Tendo •assistido à Missa na 
capela de Fradelos, o Padre 
Ca~los acordou em mim um 
sentimento que não estava es­
quecido, mas sim desleixado 
- e eis-me a fazer ·aquilo que 
já deVI81'ia ter feito há muito 
tempo: inscreve·r-me assinante 
de O GAIATO. E arranjar m lis 
assinaturas, porque jâ tenho 
promessas de colegas e iiami­
Hares que me acompanham 
nesta cruzada .•. >> 

Vtla do Conde: 

«Quero ser assinante de O 
GAIA TO. Sempre que vejo o 
jom.al à venda compro-o; mas 
agora quero ser assinante, pois 
gosto imenso da Obra da Rua, 
desde que estive em Angola. 

Sou viúva e pobre. M•as tive 
sempre muito amor por quem 
sofre.» 

No desfi·le topamos, ainda, 
rpequen'Os dísticos mu~to ex­
pressivos. 

C.oimbra: <<Desejo ser assi­
n·an·te de O GAIA'fO, que co­
nheço quase desde criança e 
que costumo comprar à :porta 
da igreja, mas preferira me fos­
se enviado para casa>>. 

Numa -lista de seis novos 
assinantes de Braga: «Eu sou 
professora desses moços e mo­
ças que o ano passado visita­
mm a vossa Casa» •. 

Li:sboa passa com um mun­
do de novos leitores! Muitos 
,tamJbém do Porto. E mais uma 
coluna que se .estende de nor­
te a sud. do País: Tondel'a, San­
t•a I.ri.a de Azóia, Loures, San­
to António dos Cavaleiros, 
Bragança, S. Pedira do Esto­
ril, Costa do Valado, Verde­
milho, Ave1ro, Rio Tinto, Gui­
ma:rães, Reriz, S. Mamede de 
Infesta, Carviçais, Oarrazedo 
de Montenegro, CaEPte1.o Bran­
ca, Palme1·a, Penaf,iel, Ca:ldaiS 
das Taipas, Pero Pinheiro, Lin­
da-a ... ve·Iha, Cabeceiras de Bas­
to, Paços de Brandão, Y.alada­
res, Setúbal, Aiieosa, Aldeia de 

Joanes, Mvas, Leça da Palmei­
il'a Salvaterra do Exttremo, M.a­
to~inhos, N oguei~a da Mai•a,: 
Oamai.a, Sacavém, Caocavelo's, 
A•lmada, Queluz, Gr.an}a do Ul­
meiro, Figueira da Foz, Faro, 
VHar Formoso, Coimbra, To., 
mar, ONveira de Azemeis, Tá­
bua, Ovar, Cacém, Perosi!Ilho 
(Carvalhos), Póvüa de Var.ZJim, 
Rio de Moinhos (Penafie'l), Vi­
J'a Real, Nine, Paredes, Torto­
sendo, Meinedo, Ereira (Car­
taxo), Monte da Caparica, Vi­
seu, Monte Estoril, Belas, Sei­
xal, Parede, Fanhões, Alcane­
de, Vendas Nov·as, Guinchães 
(Fafe), Tavira, Manha-a-Nova,~ 
Carvrulhos, A·fife, Godim, Bra­
g:a, Odivelas, Costa do Valado. 

Portugueses espalhados pelo 
globo: Ri'O de Janeiro (Brasi·l), 
Ca.tumbela (Angül·a), Nantua 
(Franca), Neekargarltach (Ale­
manha Federal), Newark (Amé­
rica do No11te). 

Júlio Mendes 

Em correspondência do Porto para um vespertino llis­
boeta, o articU!lista de «Quadrante norte» - nosso velho 
Am1g.o - em duas penadas foca um problema de casas 
para Pobres, que merece a atenção d-e quem de direito: 

<<À sombm das dispos-ições legais erguem-se obras 
cheias de mérito, faz-se justiça, satisfazem-se os ans·eios 
e as n·ecessidades prementes das populações carecidas. O 
poder local desdobra-se em acções até agora 'imprevisíveis. 
Mas vem a burocracia e solta gargalhadas de escárnio às 
boas obms e às boas acções, agride o homem, porque o 
ignora. Basta ver o que se .passa por esse Norte, com cen­
tenas e centenas de casas prontas a habitar, que hão-de 
àbrigar famílias tão precisadas de tecto como de pão para 
a boca, a vi•verem em condições desumanas e que são ví~i­
mas da burocracia, à espera do reswltaJdo de um sorteto, 
depois de uma cornucópia de papelada, tudo ordenado pel•a 
burocracia. Entretanto, as casas deterioram-se e as família•s 
vão-se degradando, moral e •materialmente. Quailldo haverá 
a coragem de libertar o homem português dos malefícios 
da burocrada, destruidora,_ anqui!1osante?>> 

Júlio Mendes 



AumentM'am ·os combustíveis 
e, lógicamente,. se sucederam 
outros agravamentos no custo 
dos ben·s essenciais. Pensam 
as Autoridades outra1s medidas 
no sentidó de não -se comp1ll­
~arem as já precárias eond!i­
ções de .vida das classes me­
nos if.aiV.orecidas. Venham elas, 
que urgem! 

Pensamos que é ailtUJ:'Ia de se 
considerar também a situ·ação 
das instituições particulares de 
-assistência, que tão relevantes 
serviços prestam· à Comunida­
de, ·alliás c:om ·reduzidos encar­
gos para o Es1Jatdlo, que TOÇam1, 

não !l'aro, ·pelo ridículo ou, arté, 
pelo agravo. 

Por circul'ar oportunamente 
distribuída fomm as institu~­
ções particulares de assistên­
cia equiparadas a la!l'mazenis­
tas para efeitos de aquisição 
de géneTos de ·consumo (N. o 1 
/75, de 20/2/75). Está certo. 
Simplesmente, no que diz res­
peito a combustíveis doméstt­
cos, já •aqu~ expJ.icámos que 
os distribuddores zonais não 
deixam de receber a sua quo­
ta parte, o que é ine~plicável 
e nítidamente •injusto, ·a e:dg•ir 
revisão. Diremos mesmo que 
as empresas estatais não fa­
riam favor nenhum se fome­
ces-sem ao ·preºo de custo· os 
seus produtos às entidades que 
estão ao serv.iço do PÓvo, :sem 
delll'agogias ou sofi·smas de 
qua,lqurer espécie. E, se consi­
der31rmos os preços dos carbu­
ranltes, .nomead·a:mente os do 
gasóleo e da gasoJi.na, não con­
seguimos ep.eaixar como é pos­
sível que haja quem .possa ,re­
cebê~los em condições mais 
VaJD.tajosas. 

Mais do que subsidilos, as 
instituições particuJ:ares preci­
s•am de .respeito e de •protec­
ção, sobretudo pelas facilida­
des concedidas para a oonsec:u­
ção dos seus objectiros. Os 
úUirmos aumentos de energia 
e dos descontos para a iPrevi­
dência são autênticas sangues­
sugas. Se o Estado :ou as 
Autalf'quias fornecessem ·a águia 
e a el·eewicitdade gratuitamen­
te ou a preços cl•aramente re­
duzidos não serla coisa do 'OU­

tro mundo. Se as Instituições 
fossem isen~as do oont~ibuto 
para 1as Oaixas de !Previdência 
·representari~ um grande alí­
vio nos seus !Orçamentos e não 
escand•a:lizaria ninguém. Não 
estarão elas a providenciar e 
·a f•azer previdência? O Estado 
dá, ao tim e ao cabo meia dú­
zia de tostões, para ir buscar 
m.vito mais de outros modos, 
obl'ligando o recurso aos dona­
:tJivos do Povo para lhe pagar. 
Quer dizer, pam fazer o bem 
ou 1para alguém se dispor a 
servir os mais pobres 1e caren­
ciados, ainda é precis-o pagar, 
oomQ se tratasse de alguma 
actividade lucratiV'a sob o pon­
to de vista mateflia!l. E, ca­
bendo ao Estado a principal. 
respons'abHidade na cobertura 
d'as earênci'as e das dificuld·a­
des sociais, todos nós sabemos 
que está 'liOilge, e cad1a vez 
mais, segundo cremos, de lhes 
dar respostals adequadas. Fa­
cHitar 10 trabalho daqueles que 
procur-am suprtr essas 1lacun'as 
seda uma maneM-a. ef,icaz de 
eS'tlimuhu umla cobertura s!Oci'al 
mais .profUID.da e eficaz. Ao 

contrário, podrer .. se-á dizer que 
o Estado não faz o que devia 
fazer nem deixa que outros o 
i'a~am. Mais do que subsídios, 
pois, importam ajudas indi!fec­
tas e facUildades de outros ti­
pos. 

Insistim:oiS. É curial que as 
Autoridades se comrpene­

trem das suas .resporrsabilldda­
des. Os expostos nas ruas de 
Lisboa 'São tão correntes que 
quase fiazem perder a sensibili­
dade às pessoas. !Não qweria­
mos que tal nos suced·esse e, 
por isso, sempll'e que possível, 
dialremos conta de um caso ou 
outro nesta rulbrica. A manei­
ra de água mole esperamos que 
a pedra sej~a fW'ada ... 

O espectá•eulo dos Cegos nas 
artérias da cidade é deprimen­
te e aviltante. O Estado que 
1a55uma as sua•s atribuições em 
pleno e que ajude as Institui­
ções que devotadamente se de­
mcam aos invisuais. O Cego 

não é um coit ad·inho. Tem de 
•ser tratado como homem. Se 
há abusos que se corrijam. É 
,preciso, porém, aproveitar as 
potencialidades, às vezes tão 
f!icas, daqueles que perdeMm 
a vista ou já nasceram sem 
ver. A su1a integração na so­
ciedade é uma necessidade e 
um dever. 

!Nas nossas andanças por 
Lisooa gostamos de .ir com os 
olhos .bem abertos. Tudo o que 
diz respeito ao nosso seme­
•lliante nos diz cespeito tam­
bém. Queremos alegrar-nos com 
os que se adegram e parti'lhw 
do sofrimento dos que :sofrem. 
Comungando com os Leitores 
das nossas expet'liêooias outra 
coisa não procummos que ·aler­
;tar 'as consciências e levaT ca­
da um a :assumiT as suas ces­
pons·abilidades indiv·iduais e 
colectivas. 

Escrevemos -à noite. São pas­
-s·ados 75 m do di'a 9. Toemos 
de o fazer com antecedência 

TRIBUNA DE COIMBRA 
O comboio e o avião levaram· 

·me de Coimbra até S . Paulo. Um 
encontro muito festivo de famí· 
lia obrigou-me a voltar ao Bra· 
sil. 

O primeiro encontro foi no 
aeroporto de Congonhas. Famí· 
lia de sangue e família da Obra. 
Tantos beijos e tantos abraços! 
Muitos sorrisos e muitas lágri· 
mas de alegria e saudades. 

O segundo encontro ·deste mes· 
mo dia, que era domingo, foi 
na igreja de Santa Terezinha. 
Celebrámos a Eucaristia. No m.o· 
menta d;a. Paz demos de nova 
muitos beijos e abraços no Amor 
de I esus Cri'Sto que nos une. 

Nos poucos dias que passei 
naquela grande terra, bem mtlJr· 
cada pelo; portugueses, aprovei· 
tei a visitar algumas casas e 
instituições .rekzcionadas connos· 
co. 

A pifimeira que visitámos -
I os é Teles e Saudade, Osvaldo 
e Maura e eu - foi urna, casa 
de crúwças. A irmã religiosa 
que a fundou e sustenta com 
amor estava presente. Recebeu­
·nos de braços ab-ertos, cheia de 
simpatia. Na sala de entrada 
está uma imagem_ de S. José com 
luz acesa. Há um pequenino ora· 
tório. Os dormitórios são um 
espelho de limpeza. Em cirrva de 
cada cama os brinquedos das 
crianças. Nos quartos de banho 
não havia nada de humidade 
ou de •rrvaw cheiro. Na cozinha 
preparavam a ceia. As crianças, 
em pequeninos grupos, brinca· 
vam numa grande ·sala, pois es· 
tava a chover. Saí maravilhado 
com tudo o qUJe vi, fruto da fé 
e do amor daquela Irmã, quf} 
consigo arras-ta boas vonfiades 
qztte a ajudam. 

Owtro dia visitámos o I nstitu· 
to Frei Orestes. Recebe as crian­
ças durante o dia. Muitas esco· 
las e muitas ()ficinas. Irmãs re· 
ligiosas dão-se ali. São elas aten· 
tas a toda a vida. É UJma mwlti· 
dão de crianças. Era ao fim do 
dia. Um cântico de vida e ale­
gria. 

Estávamos numa estância sa· 

natorial. Visitámos vários sa· 
natórios. Um dos casais que me 
acompanhava é apóstolo na çons· 
ciencialização cristã do sofri­
mento. Vi alegria e esperança 
naquelas vidas de pulmões doen· 
tes. 

A grande cidade de S. Paulo 
é um contraste. Os mtlJravilhosos 
arranha-céus misturam-se com 
residências humildes. As 1ricas 
e opulentas residências estão 
rodeadas de favelas. As filas in· 
termináveis de carros são asse· 
diadas por- muitos bandos de 
orianças e adolescentes. 

Nas paragens há um mundo 
de ·gente válida a oferecer pe· 
quenas coisas e ramos de flores 
a quem qUJeira comprar. O mun· 
do passa um pelo oufJro. A vida 
d"as pessoas habituou-se ao alvo· 
roço. Por vezes apercebemo-n-os 
de que estamos num mundo di· 
ferente. 

Os ch.oques maiores que sen· 
tia era passar no cent ro da ci· 
dade de noite e encontrarmos 
o farol vermelho. Grupos e gru· 
pos de adolescentes, · rapazes e 
raparigas, mal vestidos e descal· 
ços, vereavam os carros com pe· 
quenas esca..vas e outros objec·· 
tos na mão à procura de servi· 
rem para qualqwer coisa e re­
ceberem recompensa. Que vidas 
estampadas .naquelas caras! 

O último encontro de festa 
de .família foi numa, casa de 
religiosas que se dedicam a crian· 
ças. Cuidam durante o dia de 
muitas centenas de crianças. 
Uma das irmãs disse-nos que 
as grandes salas que têm já não 
chegam. Em pouco tempo, na 
região vizinha, ergueram-se para 
cima de duas mil favelas. Os 
nossos olhos puderam contem­
plá-las. 

Regressei che~o de mimos que 
todos os nossos me proporcio­
naram; mas mais impressionado 
com a vida da oriança abando· 
nada do Brasil à pr.ocura de 
quem á liberte dos maus cami· 
nhos que a esperam. 

Pélidre Horácio 

para este número 'de O GAIA­
TO, pois vamos te!l' um fim de 
semana chei1o. Vimos há horas 
um Cego sentado na Bma lds­
boeta, com urn·a criança dei­
tada no seu regaço. Uma chu­
V'a miudinha, que nos deixou 
constilpados, ·cai•a. Uma vi-olên­
cia dupla, qual del1as a maior. 
Aqui fica o registo do facto. 
Pode ser que ·façam eheg·ar 
aos Senhores que mandam 
este desabafo. Não podemos 
ficár indiferentes, vós e nós. 
Há muito pa!l'3. fazer neste Pais. 
Se dermos as mãos veremos 
que, 'apesar de tudo, muitas 
dificuldades se resolverão. 

e A nossa vida tem de ser 
um compromisso perma-­

nente. Se •assim não fora não 
·teria valido a pena fazer-nos 
padres. Com virtudes e defei­
tos, claro, procUI'lando coerên­
cia, nem sempre consegudda, 
m•as 1sempre procu!fada. A vida 
é chei·a, com soo e chu'V-a em 
simuUâneo, que nem sempre 
•nos ·permite separar o primeiro 
da segunda. .Dois casos: com 
bom tempo e com tempestade, 
:a parti1lha tiaz bem a todos. 

«Periqudto» ·sofreu gt'ave aci­
dente na tupila da carpintarl·a 
que quas:e lhe ia leVJmdo um 
braço. Fel·izmente ·a técnica da 
cimlfgi•a plástica vem aJV~ançan­
do e à competência pll'ofissio­
nal juntou ... se o desv~1o e o ca-

rinho dos Médicos e oolabom­
dores. M~anuel Augusto, assim 
é a sua gra~, deve recuperar. 
Recebeu .transfusões de san­
gue. Em dois dias sucessivos, 
catorze dos seus i'Mlãos afir­
m,aram a sua .solid1ariedade e 
foram dar do seu. Chuva e sol 
no mesmo proceSISO, que tudo 
é ~ida. !Deus seja louvado! 

Abíllio e <cBoneco», de 9 e 
10 ·mos de idade,_ foram ope­
lt'lados às amígdmas. Como não 
pudéssem«s ir 1ao Hospital pe­
dimos a aJlguém que os leV188· 
se, na companhia de <<Pato Bra­
vo», sempre disponivel e jei· 
toso para estas andan~as. As 
operações correl'lam bem e <rPa­
to ·Bravo» cumpriu zelOSiamen­
te a sua missão. lnlfelizmente, 
porém, quem era o primeiro 
responsável entendeu mtes que 
devia dispor do carro da Oasa 
e i!f til'latar dos seus <megó­
cios»... Olaro e escuro, sol e 
chuva! E :se assim, por amor 
de Deus e dos Homens, nos 
vamos gastando. 

e ·FESTA- Podemos afinnar 
que, em prineí·pio, será no 

pró~imo dia 11 de Maio, no 
Cinema Monumental, pel·a-s 11 
horas da .manhã. Os ~apazes 
estão a pll'epam!f-;se e, no pró­
~imo número de O GAIATO, 
esperamos dar mads notícias. 

Padre Lu1z 

Ca.Ivári 
Oont. da 1. a págiilia . 

também aqui a e~or a situação 
e a ped•ir socorro. Afirmam, 
entretanto, que jã batermn a 
muitas portas. Ninguém a re­
cebe: uns porque ela é idosa,. 
outros porque é nova. 

Tenho a impressão de que 
estamos a pedi!f um dillúvio à 
moda do tempo d1e Noé,_ para 
ver se com el'e ap31recem ar~ 

cas suficientes pam todos os 
etijeimdos. 

Esta, que é o Oallvário,_ já 
vai cheia demais. E tenho pro­
cu!fado não receber mai:s gen­
te, oom medo que e!l~a vã ao 
fundo! .Pois que, se reeebêsse· 
mos todos qulallltos 'aqui vêm 
dar, há muito estávamos, por 
oerrto, submergidos no mar dJo 
a~opelo e da in·capaoidade. 

Fiquei contente ao ouvtir um 

dos noVIOS govematlltes 1afirmar 
que a iniciativa 'privada, no 
campo da Assistência,. vai ser 
aoorin!hadla, «pois que em no­
me de pretensos requisitos te­
cnológicos se •impediu ou pre­
judicou o florescimento das 
dnúmeras illlieiartivas priV'adas 
que eram,_ e felizmente são, 
tradicionais em Portugal». Se 

muitas iniciativas assistencl!ais 
estremeceram e fecbaram por­
tas com a revolução, pois que 
·as abram de novo. E todas 
·ainda .não serão demasia 

Contudo, volto atrás. O prin­
cipio de que a fanu.1ia, quan­
do eJcls1Je, deve ser a solução 
para a maior :Parte dos proble­
mas de mera assistência! tem 
de ser ensinado e proposto 
como o mais váH.do" feliz e 
eficaz. 

~acke Baptista 
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